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Resumo: No decorrer dos últimos anos, a mediação da informação e as competências em 
informação vem ganhando espaço nos estudos, discussões e cotidiano dos profissionais da 
informação. Percebe-se, também, que essas temáticas têm se expandido como elementos 
importantes na construção e fortalecimento da cidadania e do protagonismo social. Diante do 
exposto, a presente pesquisa objetiva o estudo analítico da literatura científica em torno da 
mediação da informação e da competência em informação como fundamentos que contribuem 
para o exercício da cidadania e o desenvolvimento do protagonismo social. Para tal, aplicou-se 
como metodologia um estudo bibliográfico com adoção da revisão sistemática da literatura (RLS). 
Constatou-se que o mundo como o conhecemos tem sido apresentado por meio de diversos 
mediadores de informação, que fazem parte, de forma direta ou indireta, de nosso entorno, nos 
tornando todos sujeitos informacionais na construção e apropriação da informação de forma 
consciente ou inconsciente. Destaca-se a importância de desenvolver competências para a busca, 
uso, análise e compartilhamento da informação, como elementos que, durante a problematização, 
auxiliam os processos de identidade, ressignificação e apropriação da informação, que no 
exercício das práxis possibilita ações para a transformação de pensamentos, estruturas e 
realidades sociais. Conclui-se que o alcance das dimensões, tanto das competências em 
informação, quanto da mediação da informação, representa uma repercussão relevante nas 
concepções do mundo dos sujeitos informacionais, abrangendo suas próprias ações no fazer 
social, comprometidos com uma causa coletiva para transformar realidades desde uma tomada 
de consciência que lhes permitirão assumir a condição de protagonistas sociais. 

Palavras-Chave: Mediação da Informação; Dimensões da Mediação da Informação; Competência 
em Informação; Dimensões da Competência em Informação; Protagonismo Social. 

MEDIATION OF INFORMATION AND INFORMATION LITERACY DIMENSIONS IN THE 
CONSTRUCTION OF SOCIAL PROTAGONISM 

Abstract: Over the past few years, mediation of information and information literacy have been 
taking up space in studies, discussions and the daily lives of information professionals. The themes 
are also perceived as to have expanded as important elements in the construction and 
strengthening of citizenship and social protagonism. In view of the above, the present research 
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aims at the analytical study of scientific literature on mediation of information and information 
literacy as foundations that contribute to the exercise of citizenship and the development of social 
leadership. To this end, a bibliographic study was applied as a methodology with a systematic 
review of the literature. It was found that the world as we know it has been presented through 
various information mediators, which are directly or indirectly part of our environment, 
transforming us all into informational subjects in the construction and appropriation of 
information consciously or unconsciously. We highlight the importance of developing 
competencies for information search, use, analysis, and sharing as elements that, during 
problematization, help the processes of information identity, re-signification, and appropriation, 
which in the exercise of praxis, enables actions for the transformation of thoughts, structures, and 
social realities. It is concluded that the achievement of the dimensions of both information literacy 
and mediation of information represents a relevant repercussion in the conceptions of the world 
of informational subjects, encompassing their own actions in social doing, committed to a 
collective cause to transform realities from an awareness that will allow them to take the 
condition of social protagonists. 

Keywords: Mediation of Information; Mediation of Information Dimensions; Information 
Literacy; Information Literacy Dimensions; Social Protagonism. 

LAS DIMENSIONES DE LA MEDIACIÓN DE INFORMACIÓN Y LAS COMPETENCIAS EN 
INFORMACIÓN EN LA CONSTRUCCIÓN DEl PROTAGONISMO SOCIAL 

Resumen: Durante los últimos años los términos mediación de la información y competencias en 
información han ido ganando espacio en los estudios, debates y vida cotidiana de los profesionales 
de la información. También se observa que estos temas se han expandido como elementos 
importantes en la construcción y fortalecimiento de la ciudadanía y el protagonismo social. En 
vista de lo anterior, esta investigación tiene como objetivo el estudio analítico de la literatura 
científica en torno a la mediación de la información y las competencias en información como 
fundamentos que contribuyen al ejercicio de la ciudadanía y al desarrollo del protagonismo social. 
Para ello, se aplicó como metodología un estudio bibliográfico, adoptando la revisión sistemática 
de la literatura (SLR). Se comprobó que el mundo, tal y como lo conocemos, se ha presentado a 
través de diversos mediadores de información, que forman parte directa o indirecta de nuestro 
entorno, lo que nos convierte a todos en sujetos informacionales en la construcción y apropiación 
de la información de forma consciente o inconsciente. Se destaca la importancia del desarrollo de 
competencias para la búsqueda, uso, análisis e intercambio de información como elementos que 
durante la problematización facilitan los procesos de identidad, resignificación y apropiación de 
la información, lo que en el ejercicio de la praxis posibilita acciones para la transformación de 
pensamientos, estructuras y realidades sociales. Se puede concluir que el logro de las dimensiones 
tanto de las competencias en información como de la mediación de la información representa una 
repercusión relevante en las concepciones del mundo de los sujetos informacionales, abarcando 
sus propias acciones en el quehacer social, comprometidos con una causa colectiva para 
transformar realidades desde una conciencia que les permita asumir la condición de 
protagonistas sociales. 

Palabras-Clave: Mediación de la información; Dimensiones de la mediación de la información; 
Competencias en información; Dimensiones de las competencias en información; Protagonismo 
social. 

1 INTRODUÇÃO 

Estudos acerca da mediação da informação e da competência em informação são 

de fundamental importância para o desenvolvimento da Ciência da Informação, não 

apenas no que se refere ao fortalecimento dos seus conceitos e categorias, mas, também, 

para evidenciar seu caráter interdisciplinar e sua contribuição para o mundo científico. 
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Para a realização deste trabalho, buscou-se demonstrar a importância da mediação 

consciente da informação, bem como a construção da competência em informação nos 

sujeitos envolvidos no processo informacional a ponto de propiciar modificações sociais 

conduzidas por tais sujeitos que passam a atuar como protagonistas sociais nos contextos 

aos quais estão inseridos. Desta forma, salienta-se o dinamismo da Ciência da Informação 

ao ser capaz de possibilitar a práxis por meio de seus conceitos e categorias. 

Assim, o presente artigo científico tem como objetivo analisar os conceitos e as 

dimensões da mediação da informação e da competência em informação, demonstrando 

sua contribuição para o exercício da cidadania e o desenvolvimento do protagonismo 

social. Para tanto, utilizou-se como metodologia o estudo bibliográfico com adoção da 

revisão sistemática da literatura (RLS). Ainda, desenvolveu-se esta pesquisa em três 

momentos: primeiramente, apresenta-se uma análise conceitual sobre a mediação da 

informação, em seguida, passa-se a explorar os conceitos e as dimensões da competência 

em informação. Por fim, buscou-se alinhar, tanto a mediação da informação, quanto a 

competência em informação com a práxis social, indicando sua contribuição para a 

formação de protagonistas sociais. 

2 MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO 

 Ao longo da história, a informação tem contribuído como um papel determinante 

no desenvolvimento das sociedades, principalmente na atualidade, quando é comum que 

os indivíduos estejam expostos a diversas informações, ou que, inclusive nas suas rotinas 

diárias, precisam da constante busca, apropriação e troca de informação, como atributo 

indispensável e presente em todos os âmbitos da vida, tanto na esfera acadêmica e 

profissional, quanto no fazer do lar e outros afazeres da esfera social. A esse respeito, 

Capurro (2003) e Hjørland (2002) assinalam a compreensão da informação como signo, 

visto a partir de uma concepção subjetiva, mas não individual, sendo que cada indivíduo 

interpreta a realidade no interior de situações sociais específicas que formam parte do 

entorno de onde ele mora, trabalha e se desenvolve, cumprindo diversas funções na 

sociedade. 

Nesse sentido, Gomes (2014, 2020b) considera que na construção do conceito 

social de informação, os estudos feitos por muitos pensadores, como Brookes (1980) e 

Mikhailov (1983), acrescentaram camadas e elementos em prol da compreensão da 

informação como um fenômeno social, promotor de transformações nas estruturas 

objetivas ou subjetivas do indivíduo, se caracterizando como resultado de atividades 

sociais que produzem conhecimento e transformam realidades, aspecto que a autora 
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também destaca ter sido observado no estudo de Wersig (1993) que apontou a 

informação como conhecimento em ação. 

No entanto, Chauí (2006) afirma que não basta a sociedade ter acesso à informação, 

mas sim é preciso ir mais longe, para que o acesso a essas informações e conhecimentos 

possa ter impacto na sociedade-humanidade, considerações que tornam necessário um 

posicionamento de consciência e prática por parte dos profissionais da informação e de 

seu papel na sociedade atual. Essa situação remete a uma reflexão acerca das práticas 

profissionais na Ciência da Informação (CI). Santos Neto (2019), em sua tese, afirma estar 

ocorrendo, no campo da Ciência da Informação, um aumento do interesse por abordar a 

teoria e prática da mediação, ligada à responsabilidade-labor-poder do profissional da 

informação como mediador, que trabalha pela vinculação entre os mais diversos suportes 

informacionais, os usuários e o bibliotecário como mediador. 

Como entende Freire (2005), o homem se torna um sujeito consciente da sua 

capacidade de intervir em seu entorno para transformar sua realidade na medida em que 

se torna capaz de fazer uma leitura do mundo, de fazer a leitura da palavra e, por meio 

dela, fazer a leitura do mundo, bem como de refazer a própria leitura que fazia antes desse 

mundo. 

Para tanto, o exercício da problematização é fundamental e deve ser constante, 

envolvendo questões como: Quem? Onde? Quando? Por quê? E para que são espalhadas 

ou apagadas certas informações? Além disso, é importante problematizar como as 

informações são mediadas, recebidas, lidas, apropriadas e compartilhadas certas 

informações. Essa abordagem pode ser considerada próxima àquela adotada por Almeida 

Júnior (2015), quando ele afirma que o mundo como lhe conhecemos vem sendo 

apresentado a partir das vivências e olhares dos outros “mediadores de nossas vidas”, 

sendo todos eles familiares, amigos, vizinhos, colegas de curso e/ou trabalho, cujas 

experiências vividas, contadas ou informadas contribuem para o nosso olhar e agir no dia 

a dia, nos tornando todos sujeitos informacionais na construção e apropriação da 

informação. Nesse sentido, de forma geral e ilustrativa, alguns elementos que auxiliam ao 

sujeito informacional na construção e apropriação da informação são apresentados na 

seguinte figura: 
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Figura 1 – Sujeito informacional na construção e apropriação da informação

 

Fonte: Autoria própria, elaborado a partir de Almeida Junior (2015) e Gomes (2020b). 

 

Nesse sentido, o autor sinaliza, desde a visão freiriana, que “nosso conhecimento 

se constrói mediado e, da mesma forma, somos mediadores na construção de 

conhecimento dos outros” (ALMEIDA JÚNIOR, 2015, p. 11). Até este ponto resulta 

extremamente importante sublinhar que a análise que decorre deste artigo tem como 

aporte o conceito de mediação da informação de Almeida Júnior (2015, p. 25), expressa 

por ele como: 

[…] é toda ação de interferência - realizada em um processo, por um 
profissional da informação e na ambiência de equipamentos 
informacionais -, direta ou indireta; consciente ou inconsciente; 
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individual ou coletiva; visando a apropriação de informação que satisfaça, 
parcialmente e de maneira momentânea, uma necessidade informacional, 
gerando conflitos e novas necessidades informacionais. 

Outrossim, para o autor é oportuno ressaltar a mediação como uma ação de 

interferência que não se pode confundir com manipulação. Acompanhando esse 

pensamento, ao abordar o limite da mediação entre interferência e manipulação, Santos 

Neto (2019, p. 311) refere-se à uma percepção de ação colaborativa que precisa ter 

princípios éticos, visto que o processo mediador envolve aspectos sociais e culturais que 

interferem no imaginário dos sujeitos. 

Sujeitos que ao receber as informações mediadas conseguem gerar novos conflitos 

nas suas ideias e percepção do mundo, tendo maiores possibilidades de refletir e, uma vez 

apropriados das informações mediadas, assumir um posicionamento a partir de uma 

tomada de consciência, que lhe permita agir para transformar seus pensamentos, ações e 

realidades. 

Por sua vez e como contribuição à construção de abordagens teóricas acerca da 

mediação da informação, Gomes (2014, 2016, 2017, 2019a, 2019b, 2020a, 2020b, 2021a, 

2021b) tem defendido que esta é constituída de cinco dimensões que, quando alcançadas, 

a tornam uma ação efetiva quanto à sua maior intencionalidade, que é o desenvolvimento 

do protagonismo social. 

Refletindo sobre os atributos e enlaces das dimensões da mediação da informação 

como processo de comunicação necessário em toda interação humana, Gomes (2014, 

2020 b), quando desenvolve os estudos acerca da dimensão dialógica, situa o diálogo 

como a base da mediação, afirmando que permeia o desenvolvimento das ações nas 

outras dimensões, caso contrário, não havendo diálogo, não ocorre mediação e sim 

manipulação e/ou imposição. Ainda de acordo com Gomes (2020b, p. 11), quando se 

reconhecem, respeitam e validam as interações, manifestações, interpelações e 

expressões de todos os envolvidos, o mediador estará assegurando o respeito à 

alteridade, fazendo com que a mediação da informação se caracterize como uma “ação 

que se realiza com o outro e não para ou sobre o outro”. 

Seguindo nas reflexões, pode-se dizer que na mediação da informação a dimensão 

estética é alcançada quando é possível o estabelecimento de laços de confiança, 

cooperatividade e compartilhamento de saberes, conhecimentos, sentimentos e 

experiências entre as partes envolvidas, pelo que é mais fácil o acesso, o uso e o processo 

de apropriação da informação. Além disso, Gomes (2020b) defende que quando a 

mediação da informação ocorre com o exercício da crítica, com liberdade de expressão e 
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interpelação para debater abertamente, a dimensão estética começa a ser alcançada, 

ampliando-se as possibilidades de os envolvidos na ação mediadora experimentarem o 

“conflito cognitivo” que pode provocar a desconstrução, revisão e análise, que poderá, no 

alcance da dimensão formativa, modificar, alterar ou transformar os conhecimentos 

prévios. Gomes (2020b, p. 5) destaca ainda que a experiência do “conflito cognitivo”, do 

qual fala, se relaciona ao conflito informacional apontado no conceito de mediação da 

informação de Almeida Júnior (2015). 

Adicionalmente, Gomes (2020b, 2021a) defende que para o alcance das dimensões 

dialógica, estética e formativa necessita-se do alcance da dimensão ética que, segunda a 

autora, deve ser tratada como o eixo articulador das demais dimensões, porque o seu 

alcance é que assegura que a mediação da informação não seja desviada dos seus 

princípios, para evitar que acabe transformando-se em uma ação manipuladora. Mas a 

autora também afirma que os mediadores, comprometidos com o alcance da dimensão 

ética, precisam considerar a importância da sua postura profissional cautelosa, tomando 

consciência quanto a sua responsabilidade social e sua necessária conduta cidadã. 

Nesse sentido, a quinta dimensão da mediação da informação é, segundo Gomes 

(2020b), a dimensão política, que acontece na medida em que se tem clareza da 

intencionalidade originária da mediação consciente, que favorece o alcance articulado das 

outras quatro dimensões da mediação da informação (dialógica, estética, formativa e 

ética). Portanto, pode-se inferir que a dimensão política é alcançada no processo de 

mediação da informação quando os agentes mediadores experimentam e manifestam que 

as ações mediadoras facilitaram atos de reflexão e autorreflexão que os levem a se juntar 

e atuar com o coletivo, contribuindo verdadeiramente para o fortalecimento do 

protagonismo social, expressado na luta pelo benefício da coletividade, pela construção 

de um mundo mais humano, justo e que se importa com a dignidade, atenção, cuidado e 

bem-estar do outro, como bandeira de luta, preparando-se para resistir às oposições, às 

críticas, aos questionamentos e ataques, tudo por respeito e zelo pela democracia, paz e 

desenvolvimento humano. 

Finalmente, concordando com as contribuições citadas, pois a exposição a novas 

informações, conhecimentos e experiências permite aos sujeitos o estímulo à criatividade, 

reflexão, análise, interpelação e discussão do contexto como ações que podem gerar 

mudanças do pensamento a partir da interação com o outro. Desse modo, a mediação da 

informação pode promover a procura de outras fontes de informação, além de uma troca 

de sentimentos, emoções e posicionamentos por parte dos envolvidos, cuja conduta ou 
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desenvolvimento pode resultar na transformação de antigas estruturas do pensamento, 

estruturas sociais e atitudes, tanto individuais, quanto coletivas. 

3 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO: CONCEITOS E DIMENSÕES 

Conceituar Competência em Informação – CoInfo – não é uma das tarefas mais 

fáceis. Encontra-se na literatura vinculada à Ciência da Informação diversos autores que 

buscam a realização desta tarefa, no entanto, constata-se a inexistência de um conceito 

que englobe todas as suas peculiaridades, já que, é consenso, se trata de uma ação 

contínua e pendente da construção de diversas habilidades do sujeito (ou sujeitos) que a 

realiza. Ainda, é por meio dessas mesmas ações que se busca desenvolver habilidades 

informacionais dos sujeitos.  

Comumente, a CoInfo está relacionada com o profissional da informação, ou seja, 

com o sujeito que atua com e na informação, na sua busca, no seu tratamento e na sua 

mediação, incorporando habilidades que vão da técnica, como aspecto objetivo, a 

interpretação e uso, aspecto subjetivo, da informação. “Saber usar a informação para o 

conhecimento é o cerne da competência em informação” (VITORINO; PIANTOLA, 2020, p. 

54-55). 

Vitorino e Piantola (2020) chamam a atenção para o fato da CoInfo se realizar 

observando quatro dimensões – técnica, estética, ética e política – e que tais 

dimensões não são construídas no sujeito de forma linear, mas trata-se de um 

aprendizado constante que o torna apto a enfrentar e resolver os problemas oriundos da 

chamada Sociedade da Informação. Para as autoras, a dimensão técnica da CoInfo tem 

um papel significativo na prática dos profissionais da informação, pois demonstra a 

capacidade destes sujeitos de dominar os instrumentos e a tecnologia necessários à busca 

e disseminação da informação, sendo essencial para o trabalho destes profissionais. 

Contudo, vincular a CoInfo apenas a habilidades técnicas é reduzi-la a um único conceito 

e afastá-la da sua real função. Outrossim, quando nos focamos apenas na técnica, podemos 

concluir erroneamente que o indivíduo competente em informação é somente aquele que 

dispõe de conhecimentos tecnológicos relacionados à informação. 

Para a realização da CoInfo se faz necessária a compreensão de que, tanto a 

informação, como o profissional da informação, são frutos do contexto social ao qual estão 

inseridos, assim como que o profissional da informação não é somente o bibliotecário ou 

o arquivista. Vários agentes sociais podem ser considerados como profissionais da 

informação, desde que desempenhem papel voltado à construção do bem comum e do 

coletivo, mesmo que seja por meio de ações que propiciem o desenvolvimento e a 
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emancipação dos sujeitos envolvidos nessa ação. Neste ponto, destaca-se a dimensão 

estética da CoInfo. 

A presença da estética não se resume ao mundo da arte e do material. Faz parte da 

estética a sensibilidade, a criatividade, a intuição e a beleza que residem na subjetividade 

do ser humano. “A experiência estética está presente em todos os aspectos da vida 

humana, constituindo-se como fator fundamental na construção da subjetividade e 

determinante do próprio caráter do homem” (VITORINO; PIANTOLA, 2020, p. 107). 

Ainda, o fato é que na estética, de acordo com Vitorino e Piantola (2020), o corpo e os 

sentidos são tão relevantes quanto a razão. 

Quando a dimensão estética é alcançada por meio da CoInfo, verifica-se o 

desenvolvimento, nos agentes envolvidos, de uma intelectualidade voltada à 

compreensão consciente da realidade, sensível à percepção da realidade social a qual 

estão submersos. Vitorino e Piantola (2020) ainda esclarecem que a estética é a expressão 

sensível do pensamento e não se limita à simples apreensão da realidade, mas torna 

possível a intervenção consciente e racional do sujeito nesta mesma realidade, o que 

aproxima a CoInfo das dimensões ética e política. 

É possível afirmar que a conduta ética é aquela pautada e realizada observando os 

valores morais e o conceito de certo e errado que prevalecem em um determinado grupo 

ou sociedade. O agente competente em informação revela a dimensão ética da CoInfo a 

partir do momento em que utiliza e trabalha a informação de forma responsável, de 

acordo com os valores vigentes, e voltada à construção do bem comum. Ainda, Vitorino e 

Piantola (2020) esclarecem que, de acordo com Rios (2006), a dimensão ética é uma 

dimensão fundante da CoInfo, pois expressa a orientação da ação pautada em princípios 

como o da solidariedade e respeito, buscando a realização de um bem comum coletivo. 

Como já mencionado, a CoInfo se constrói no âmbito coletivo por ser a informação 

e o sujeito um produto do meio. Neste sentido, Vitorino e Piantola (2020, p. 47) afirmam 

que “porque a produção, a disseminação e o uso da informação estão intimamente ligados 

ao envolvimento dos indivíduos em uma comunidade, esses processos assumem 

invariavelmente um caráter sócio-político”. Neste ponto da análise se fortalece a ideia de 

que a CoInfo não é neutra, muito menos a informação e os sujeitos envolvidos na ação. 

Seria sem sentido afirmar que a CoInfo não deve desempenhar um papel ativo na 

sociedade, e a dimensão política atua nesse sentido, de tornar o sujeito apto a 

intervenções nas esferas social e política, participando nas tomadas de decisões de cunho 

coletivo da sociedade. 
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Dessa forma, percebe-se que o sujeito competente em informação não é aquele que 

domina apenas uma das dimensões apontadas, mas o fato é que a CoInfo contempla uma 

série de habilidades informacionais que se situam, desde o domínio das técnicas 

informacionais voltadas ao acesso, armazenamento, classificação, entre outros, da 

informação, quanto à interpretação e uso consciente da informação, não apenas no âmbito 

individual, mas, principalmente, no âmbito social e coletivo. 

Outrossim, o desenvolvimento de competência em informação é um processo 

contínuo de aprendizagem que vem assumindo um caráter essencial para que o indivíduo 

não seja excluído ou marginalizado. No entender de Belluzzo (2020, p. 5, grifo nosso), 

No tempo presente a informação precisa ser tratada sob dois aspectos: 
primeiro como direito humano que leva em consideração o capital 
informacional para a vida. Em segundo lugar, ela deve ser entendida 
como um bem, político, econômico, social e cultural, pois se insere de 
forma indiscutível em todas as dinâmicas sociais da atualidade. 
Percebendo a informação como um bem, é natural que essa se torne um 
elemento em disputa na sociedade, num mundo onde a competição entre 
os indivíduos é estimulada, ela pode significar alguma espécie de 
vantagem sobre o outro, desde as discussões políticas até o mundo do 
trabalho e a consciência social. 

De fato, o domínio e o acesso à informação em todos os seus aspectos, são de 

fundamental importância para o desenvolvimento do indivíduo na sociedade atual em que 

vivemos. Contudo, é válido salientar que as habilidades informacionais são decorrentes 

de experiências e vivências dos indivíduos, portanto, não é algo inerente ao ser humano, 

é algo a ser aprendido. 

De acordo com Belluzzo (2020), para que o indivíduo adquira competência em 

informação, se faz necessária a aquisição de uma gama de habilidades e conhecimentos 

que o permita avaliar e usar as informações. A autora ainda relata que o desenvolvimento 

de tais habilidades e conhecimentos é um processo dinâmico (BELLUZZO, 2020). Ainda, é 

válido lembrar que, neste processo, atuam, tanto a subjetividade do indivíduo, quanto o 

meio social em que ele está inserido. Belluzzo (2020, p. 23, grifo nosso) alerta que, para 

que a CoInfo seja, de fato, desenvolvida nos indivíduos, é importante a realização de 

“políticas sociais de aprendizado contínuo em relação à informação, ao conhecimento 

e ao uso dos meios de comunicação contemporâneos”. No mesmo sentido, Arduini (2013) 

complementa que para a realização da CoInfo, a aprendizagem deve ser entendida como 

um processo e não como um fim em si mesma, e este processo pode ser desenvolvido em 

ambientes formais e informais, a fim de que possa alcançar um maior número de 

indivíduos. Este processo de aprendizagem deve incluir pessoas e não ser excludente. 

Neste aspecto, para Almeida Júnior e Santos (2019), a CoInfo, como uma ação educativa, 
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deve promover a inclusão social dos sujeitos, desenvolvendo o uso crítico, responsável e 

ético da informação. 

Além do mais, Arduini esclarece que, para o aprendizado das competências 

relacionadas à CoInfo, são mais eficazes ações no plano coletivo e não no individual. 

Muitas são as ferramentas disponíveis para o desenvolvimento da 
competência em informação. No entanto, ao analisarmos a literatura, 
verificamos que é mais eficiente promover espaços coletivos para o 
desenvolvimento da competência em informação do que apenas orientar 
individualmente um usuário. Reportando-nos à educação de usuários, 
podemos dizer que estamos falando nesse momento em orientação de 
comunidades (ARDUINI, 2013, p. 57). 

É importante salientar que o trânsito da informação, ao se constituir em saberes e 

conhecimentos, também se dá no plano coletivo, melhor dizendo, só pode ocorrer no 

plano coletivo. Gomes (2021) esclarece que o compartilhamento de saberes e 

conhecimentos do plano individual para o coletivo é de fundamental importância para o 

fortalecimento da vida social e enfatiza que sem o coletivo não há cultura, conhecimento, 

aprendizagem e informação. 

Assim, é possível a compreensão de que os processos educativos voltados à 

construção das habilidades e conhecimentos próprios da CoInfo devem propiciar o 

desenvolvimento do indivíduo, mas não da individualidade, fortalecendo a vida social e, 

consequentemente, promovendo a consolidação do protagonismo social e a construção 

da cidadania. 

4 MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO E COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO: CONSTRUINDO 
PROTAGONISTAS 

 No âmbito da Ciência da Informação encontramos estudos voltados para 

fenômenos relacionados à informação que são amparados por diversas áreas de estudos, 

os quais, por sua vez, ajudam a compreender e embasar reflexões neste contexto. No que 

diz respeito às duas temáticas apresentadas nas seções anteriores, conferimos uma 

grande relação entre as mesmas, pois consideram ações relativas à apropriação e à 

interferência, as quais estão relacionadas a um meio e só acontecem na relação entre 

indivíduos e a informação (ALMEIDA JÚNIOR; SANTOS, 2019; GOMES, 2014, 2020). Entre 

outros aspectos, podemos citar que ambas possuem suas raízes em duas áreas 

importantes relacionadas ao usuário de informação, quais sejam, os estudos de usuários 

(competência em informação - CoInfo) e o serviço de referência e informação (mediação 

da informação). Portanto, são áreas que possuem este interesse em comum, qual seja, 

relacionar os usuários à informação. Neste sentido, as duas áreas de estudos são ações de 
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interferência que, ao serem trabalhadas conjuntamente, favorecem a apropriação da 

informação e o uso ético, crítico e responsável das fontes de informação. 

Com base em Almeida Júnior (2006, 2015), compreendemos que a mediação da 

informação está presente em todos os fazeres do profissional da informação, tanto nas 

atividades implícitas, quanto explícitas. Já a competência em informação permite o 

desenvolvimento de habilidades e competências informacionais. Outra consideração 

acerca da CoInfo é a preocupação com o aprendizado ao longo da vida, permitindo que os 

processos investigativos e a produção de conhecimentos permeiem todas as ações dos 

indivíduos ao lidar com a informação, sendo elas formais ou informais (DUDZIAK, 2001). 

Com relação à mediação da informação, Almeida Júnior (2009) pontua a importância de o 

profissional da informação agir como um intermediário que medeia a informação para ser 

apropriada pelo indivíduo e, em tal ação, “[...] pressupõe uma alteração, uma 

transformação, uma modificação do conhecimento” (ALMEIDA JÚNIOR, 2007, p. 36). 

 De acordo com Belluzzo, Santos e Almeida Júnior (2014), a mediação da 

informação, assim como a competência em informação, são ações de interferência 

desenvolvidas por mediadores no processo de ensino e aprendizagem. Os autores 

mencionam que as informações mediadas visam ser assimiladas, apropriadas e 

convertidas em conhecimento significativo para o mediado. Com relação ao 

conhecimento, Almeida Júnior e Santos (2019, p. 98) pontuam que “ele é construído 

individualmente, mas, necessariamente, a partir de uma relação com os outros, com o 

entorno, com o mundo. Se construído a partir de uma relação, ele recebe interferências 

várias, significados vários e o resultado é um entrelaçamento de significados”.  

  O conhecimento, quando disseminado, torna-se informação e, diante de um 

processo em que é agregada os conhecimentos prévios, a nova informação vai ganhando 

significados em seu ciclo de vida. Portanto, a informação está sempre em construção, 

possuindo o aspecto de inacabada, mesmo quando passa a ser uma necessidade 

informacional plenamente atendida até o momento em que é apropriada pelo indivíduo 

(ALMEIDA JÚNIOR; SANTOS, 2019). 

 Outro ponto relevante é que, a partir da apropriação da informação, que consiste 

no exercício da práxis problematizadora, se é capaz de refletir e ressignificar 

conhecimentos, crenças e pensamentos que a pessoa escolhe ou decide agir para que 

ocorram as mudanças necessárias visando uma luta coletiva. Novos conhecimentos 

vinculados à criticidade quanto à consulta a uma fonte de informação estão relacionados 

ao desenvolvimento de competência em informação (CoInfo). Portanto, é um processo 
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que visa a internalização, no qual a informação precisa ser apropriada por meio de 

atividades que provoquem senso crítico e uso ético.  

A CoInfo e a Mediação, enquanto ações de interferência, permitem a articulação 

dos conhecimentos em várias situações, sendo as mesmas abstratas ou complexas, e 

geram reflexões, análises, analogias, associações, entre outros aspectos diante do 

universo informacional (ALMEIDA JÚNIOR; SANTOS, 2019).  

 Conferimos que as temáticas estão relacionadas e visam contribuir para o 

desenvolvimento dos indivíduos como protagonistas de seu aprendizado em um 

contexto caótico de informações. Como salientado, tanto a mediação da informação, 

quanto a competência em informação, são ações de interferência que permitem o 

desenvolvimento de habilidades e conhecimentos nos indivíduos a fim de propiciar o 

fortalecimento do meio social com a consequente formação de agentes protagonistas e 

atuantes nos planos social e político.  

O acesso à informação é de fundamental importância para a construção e 

consolidação de uma sociedade democrática e a CoInfo, em conjunto com a mediação da 

informação, ao permitirem o acesso e utilização da informação de forma consciente e 

eficaz, contribuem para a formação de cidadãos de forma a satisfazer os anseios da 

sociedade na busca de ideais de justiça, equidade e solidariedade. 

De acordo com Belluzzo (2020), é importante que essas ações diminuam as 

desigualdades sociais existentes a fim de converter os fatores que geram a exclusão social 

Porque se deve pretender que os cidadãos possam exercer a cidadania 
de forma efetiva e assertiva, transparecendo um comportamento e 
exercícios democráticos mediante participação ativa como atores 
históricos e sociais no cenário presente, contribuindo com um legado 
de sustentabilidade, desenvolvimento social e inovação para as 
gerações futuras (BELLUZZO, 2020, p. 23, grifo nosso) 

A formação de protagonistas se dá por meio da aquisição das habilidades e 

conhecimentos inerentes à CoInfo e à mediação consciente da informação. Somente desta 

forma o indivíduo adquire capacidade crítica e consciente de interpretar a informação e 

utilizá-la em prol da vida coletiva. Formam-se protagonistas sociais e políticos. Formam-

se cidadãos. Por serem competentes em informação, os sujeitos tornam-se capazes de 

tomar decisões, fazer escolhas, participar da vida pública e exercer seus direitos e deveres. 

O cidadão protagonista “é inclusive aquele que tem consciência histórica: sabe 

dos problemas e busca soluções, não aceita ser objeto, quer comandar o seu próprio 

destino. Ator, não espectador, criativo, não produto” (VITORINO; PIANTOLA, 2020, p. 46). 
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No mesmo sentido, Gomes (2021) também esclarece que a mediação consciente da 

informação propicia o desenvolvimento e fortalecimento do protagonismo. Ainda de 

acordo com a autora, a respeito das dimensões da mediação da informação, o exercício da 

práxis “[...] é condição para o autoconhecimento do mediador e para o exame e a análise 

da ação em si, avaliando-se o alcance ou não das suas dimensões nessa ação de modo 

producente ao apoio do protagonismo social” (GOMES, 2021, p. 9). 

O protagonismo social existe na relação de dialogicidade tanto entre indivíduos e 

a sociedade, como, também, consigo mesmos para agir com seu meio e de forma mais 

ampla com o mundo. A prática de mediação pressupõe competências e plena consciência 

social, bem como comporta-se como elemento facilitador entre “sujeitos-informacionais-

usuários” para a interpretação de contextos na busca por respostas às suas necessidades 

informacionais, em que se permite desconstruir, reestruturar e ressignificar seus 

pensamentos. (LÓPEZ CALDEIRA, 2021, p. 39-40). 

Gomes (2019b, p.11) acrescenta acerca do protagonismo social que 

[...] representa, em sua essência, uma ação de resistência contra a 
opressão, discriminação, apartheid social, rejeição, desrespeito e negação 
ao diferente, por essa razão, não se pode falar em protagonismo, 
omitindo-se que este ao mesmo que resulta da ação mediadora também 
a impulsionar, por conseguinte, também reflete na dimensão política 
desta ação. 

Em uma sociedade moderna como a que se vive, a informação é vista como um bem 

– econômico, político ou social – e o sujeito apto a interpretá-la e a usá-la de forma 

consciente e crítica passa a ocupar papel de destaque no meio em que está inserido. Neste 

aspecto, o protagonista é aquele que, no entender de Gomes (2020, p. 7, grifo nosso), 

“compreende o caráter político das ações”. 

Não há dúvidas acerca da importância da mediação consciente da informação na 

formação de sujeitos competentes em informação e na atuação destes no 

desenvolvimento e fortalecimento de uma sociedade moderna, democrática e justa. A 

ação dos protagonistas é urgente e necessária e o papel desempenhado pela Ciência da 

Informação na construção e desenvolvimento destas categorias é de fundamental 

importância para a realização deste processo de cunho social e político. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo buscou demonstrar a importância da mediação da informação 

e da CoInfo, em todas as suas dimensões, no desenvolvimento do protagonismo social e 
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no exercício da cidadania, por meio de uma pesquisa de cunho bibliográfico, com adoção 

da revisão sistemática da literatura. 

O artigo foi desenvolvido em três tópicos, sendo que o primeiro se pautou em 

aspectos teóricos, desenvolvendo o conceito de mediação da informação e suas 

particularidades, focando sua análise nas dimensões da mediação. O segundo tópico 

concentra o estudo acerca da competência em informação - CoInfo, bem como na 

necessidade de sua concretização, também, em suas cinco dimensões. 

No terceiro tópico deste estudo foi demonstrada a relação existente entre a 

mediação da informação e a CoInfo na formação de protagonistas sociais aptos a atuarem 

na transformação social, por meio de uma atuação consciente dos sujeitos envolvidos. 

De fato, não é um trabalho conclusivo, pois o assunto ainda merece destaque e 

desenvolvimento por não terem sido esgotadas as possibilidades e aplicabilidades dessas 

categorias na realidade social e na formação informacional do sujeito. 

Contudo, as análises aqui desenvolvidas apresentaram um panorama apto a 

anunciar a atuação da Ciência da Informação além dos muros das bibliotecas, arquivos e 

museus, de modo que seus preceitos podem ser adotados na práxis e na formação crítica 

dos indivíduos cognoscentes. 
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